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Introdução: O advento da COVID-19 resultou no aumento do consumo 

de álcool durante o período pandêmico, o que pode ter impactado o aumento 

dos efeitos relacionados ao seu uso e abuso, como as internações 

psiquiátricas. Objetivo: Avaliar dados numéricos que caracterizam os serviços 

de internação hospitalar em determinados transtornos mentais e de 

comportamento. Método: Trata-se de um estudo quantitativo, ecológico-

observacional, retrospectivo e descritivo. Utilizaram-se dados de aprovações de 

AIH do Datasus, no período de 2018 a 2023, de indivíduos acima de 20 anos, 

de ambos os sexos, no território nacional. Os dados foram submetidos à 

análise estatística SPSS 20.0. Resultados e discussão: No período estudado, 

ocorreram aproximadamente 250.589 aprovações de AIH. No panorama geral, 

houve uma tendência decrescente única significante e uma queda de 4,9% ao 

ano na taxa de AIH do período, sobretudo na faixa etária de 20 a 39 anos. No 

sexo feminino, houve tendência decrescente não significante. Não houve 

tendência significante na correlação entre taxas de AIH e a idade. Entretanto, 

no grupo do sexo masculino, foi observada uma tendência decrescente única 

significante. Conclusão: Os dados obtidos neste estudo corroboraram outras 

pesquisas similares, indicando queda nos índices de internações psiquiátricas 

por álcool no período, apesar do aumento do consumo de álcool. Essa redução 

estaria associada à dinâmica instaurada pelo processo de isolamento social. 

Não obstante, ela também poderia estar associada paralelamente às políticas 

de saúde mental. 


